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A Atena Editora traz ao leitor na obra “Condições Teórico-Práticas das Ciências da 
Saúde no Brasil” 69 estudos científicos que investigaram, com uma abordagem plural, o 
panorama nacional acerca dos desafios que a ciência e a academia científica enfrentam 
ante a saúde pública.

Os textos foram compilados em três volumes, cada qual com seu eixo temático, 
respectivamente: “População Brasileira & Saúde Pública”, que traz ao leitor estudos que 
investigaram algumas das principais patologias que compõe o quadro epidemiológico no 
Brasil atual; “Atuação Profissional em Saúde” que, por sua vez, é composto por artigos 
que revisam o papel do profissional de saúde seja em sua formação acadêmica, seja em 
sua atuação clínica; e, “Cuidado Integrado e Terapêutico”, volume que apresenta, discute 
e/ou propõe opções de terapia em saúde coletiva e individual com foco nos aspectos 
biopsicossociais que permeiam o cotidiano da saúde no país.

Almeja-se que a leitura deste e-book possa incentivar o desenvolvimento de 
estratégias de atuação coletiva, educacional e de inclusão social de modo a subsidiar, 
na esfera do condicionamento teórico e prático, a continuidade da produção científica 
brasileira.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
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por bairros do município. A apresentação dos dados foi gerada por mapa temático de acordo 
com a classificação: hiperendêmico, muito alto, alto, médio e baixo. O software utilizado 
para o banco de dados foi o Excel e o QGIS® versão 2.18. Resultados: Foram identificados 
cinco bairros com classificação hiperendêmica: Os bairros de Comportas (105/100.000hab), 
Muribequinha (51/100.000hab), Prazeres (56/100.000hab), Socorro (156/100.000hab) e Vila 
Rica (40/100.000hab). Seguidos de dez bairros classificados como de muito alto o coeficiente 
de incidência da doença. Discussão: É uma cidade que deve investir em esforços para 
o controle da hanseníase, uma vez que, 38% dos bairros apresentam números elevados 
da doença, intensificando as ações e na busca ativa dos contatos intradomiciliares nesses 
bairros identificados. Conclusão: O município apresenta áreas de prioridades de controle 
da doença, totalizando 15 bairros, a ferramenta de geoprocessamento auxiliou para melhor 
visualização dos dados do sistema de informação do agravo avaliado. Assim, oportuniza 
os serviços e profissionais de saúde desses locais para intensificar o diagnóstico precoce, 
avaliação dos contatos intradomicíliares finalizando com o controle da Hanseníase.
PALAVRAS-CHAVE: Análise espacial, Controle, Epidemiologia, Hanseníase.

PRIORITY AREAS FOR LEPROSY CONTROL IN THE MUNICIPALITY OF 
JABOATÃO DOS GUARARAPES, PERNAMBUCO, BRAZIL, 2017

ABSTRACT: Introduction: Leprosy continues to be one of the world’s public health problems, 
mainly due to the sequels developed by the infection of people’s neural and dermatological 
systems, caused by Mycobacterium leprae. Objective: To identify priority areas for leprosy 
control in the municipality of Jaboatão dos Guararapes, Pernambuco, Brazil. Methods: 
Ecological. The database of the Information System for Notifiable Diseases, the 2010 census 
and the cartographic database of the Brazilian Institute of Geography and Statistics were 
used. The indicator used was the incidence coefficient for all forms of disease classification 
for the year 2017, by neighborhoods in the municipality. The data presentation was generated 
by a thematic map according to the classification: hyperendemic, very high, high, medium 
and low. The software used for the database was Excel and QGIS® version 2.18. Results: 
Five neighborhoods with hyperendemic classification were identified: the neighborhoods of 
Comportas (105 / 100,000 inhabitants), Muribequinha (51 / 100,000 inhabitants), Prazeres 
(56 / 100,000 inhabitants), Socorro (156 / 100,000 inhabitants) and Vila Rica (40 / 100,000 
inhabitants). Followed by ten districts classified as having a very high coefficient of disease 
incidence. Discussion: It is a city that should invest in efforts to control leprosy, since 38% of the 
neighborhoods have high numbers of the disease, intensifying actions and actively searching 
for household contacts in these identified neighborhoods. Conclusion: The municipality has 
priority areas for disease control, totaling 14 neighborhoods, the geoprocessing tool helped 
to better visualize the data of the information system of the assessed disease. Thus, it 
provides the services and health professionals of these places to intensify the early diagnosis, 
assessment of household contacts ending with the control of Hansen’s disease. 
KEYWORDS: Spatial analysis, Control, Epidemiology, Leprosy.
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1 |  INTRODUÇÃO
A Hanseníase continua um dos sérios problemas de saúde pública mundial, 

principalmente pelo grau de incapacidade em decorrência da infecção causada pelo 
Mycobacterium leprae ao sistema neural e dermatológico das pessoas, por um diagnóstico 
tardio (REIS et al. 2019).

A estratégia global de Hanseníase 2016-2020, visa eliminar a doença como problema 
de saúde pública, com meta de chegar a um caso para cada 10.000 habitantes por país 
(WHO, 2016). Mas, nas Américas a taxa de casos novos foi de 3,75/100mil habitantes em 
2016. No Brasil no período de 2014 a 2018 foram notificados 140.578 casos novos. E, 
Pernambuco foram registrados 2044 casos em 2019, ocupando o quarto lugar no número 
de casos dos Estados Brasileiros (BRASIL, 2020). 

Para o controle da doença, existe a necessidade de informações detalhadas para 
apoiar o plano e o desenvolvimento de estratégias de intervenções. Assim, a implantação do 
Sistema de Informação e Agravos de Notificação (SINAN) foi criado para coletar, transmitir 
e disseminar dados gerados rotineiramente pelo Sistema de Vigilância Epidemiológica das 
doenças de notificação compulsória (BRASIL, 2018a).

A hanseníase faz parte da lista de obrigatoriedade de notificação de acordo com 
a Portaria de Consolidação MS/GM nº 4, de 28 de setembro de 2017, é determinado que 
os profissionais de saúde registrem os casos no SINAN. Portanto a análise dos dados do 
sistema é fundamental para identificar diferentes padrões de ocorrência da doença, nas 
áreas de maior vulnerabilidade.

O estudo de sua distribuição espacial identifica áreas que ofereçam maior risco de 
adoecer, contribui para a compreensão da dinâmica no território, por meio da ferramenta 
do geoprocessamento, auxilia nos processos de planejamento e intervenções, pois os 
municípios brasileiros apresentam diferenças regionais importantes (SOUZA et al, 2018).

Para avaliação da carga de morbidade e da magnitude da doença de uma 
determinada população em determinado período é utilizado o coeficiente de detecção de 
casos novos (CN) da Hanseníase. Elevadas taxas estão geralmente associadas a baixos 
níveis socioeconômicos e baixos níveis assistenciais no processo de diagnóstico precoce 
(RIPSA, 2011).  Diante desse contexto, objetivou-se identificar áreas prioritárias para 
controle da Hanseníase no município de Jaboatão dos Guararapes, Pernambuco, Brasil. 

2 |  MÉTODO
O município de Jaboatão dos Guararapes, pertence à região metropolitana, 

localizado ao Sul da capital do Estado de Pernambuco, com área territorial de 258,724 km2, 
apresenta área urbana e zona rural (Figura 1). A população do último censo foi de 644.620 
pessoas (IBGE, 2020a). O território municipal está dividido em sete regionais político-
administrativas (JABOATÃO DO GUARARAPES, 2020).
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Figura 1: Município de Jaboatão dos Guararapes, PE, Brasil.

O estudo foi do tipo ecológico. A unidade de análise foram os bairros. Os dados 
foram do tipo secundário extraídos do SINAN, cuja informação foi cedida pela secretaria 
Estadual de Saúde do Estado. A base cartográfica e dados populacionais do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) foram extraídos pelo sitio eletrônico: https://
mapas.ibge.gov.br/fisicos/estaduais.html (IBGE, 2020b). O período em estudo foi o ano 
de 2017. O coeficiente de detecção foi calculado por meio dos casos novos, de todas as 
formas clínicas, notificados sobre a população dos bairros vezes 100.000 mil. O critério de 
exclusão foi o desfecho “erro diagnóstico” do caso novo.

https://mapas.ibge.gov.br/fisicos/estaduais.html
https://mapas.ibge.gov.br/fisicos/estaduais.html
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Os bairros foram classificados de acordo com os parâmetros: Hiperendêmico: 
≥40,0/100mil hab.; Muito Alto: 20,0 a 39,99/100 mil hab.; Alto:10,00 a 19,99/100 mil hab.; 
Médio: 2,00 a 9,99/100 mil hab.; Baixo: <2,00/100 mil hab. (BRASIL, 2018b).

Para entrada e análise dos dados foi utilizado os softwares EXCEL e o QGIS® 
versão 2.18 para geração dos mapas. A projeção cartográfica correspondeu ao sistema 
Universal Transversa de Mercator, usando modelo da Terra Datum Sistema de Referência 
Geocêntrico para as Américas 2000.

3 |  RESULTADOS
Foram identificados cinco bairros com classificação hiperendêmica: Socorro 

(156/100 mil hab.), Comportas (105/100 mil hab.), Prazeres (56/100mil hab.), Muribequinha 
(51/10 mil hab.) e Vila Rica (40/100 mil hab.). Seguidos de dez bairros classificados como 
muito alto: Barra de Jangada (22/100 mil hab.), Cajueiro Seco (27/100 mil hab.), Cavaleiro 
(21/100 mil hab.), Engenho Velho (28/100 mil hab.), Jardim Jordão (37/100 mil hab.), 
Marcos Freire (29/100 mil hab.), Muribeca (34/100 mil hab.), Piedade (28/100 mil hab.), 
Sucupira (27/100 mil hab.) e Vista Alegre (28/100 mil hab.) (Figura 2, Tabela 1).

Figura 2: Coeficiente de detecção de casos novos de Hanseníase do município de Jaboatão 
dos Guararapes, PE. Brasil, 2017.
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Bairros de Jaboatão dos Guararapes Regional Coeficiente de detecção de CN

Bulhões

1

0

Centro 16/100mil hab.

Engenho Velho 28/100mil hab.

Floriano 0

Manassu 0

Muribequinha 51/100mil hab.

Santana 0

Santo Aleixo 18/100mil hab.

Socorro 156/100mil hab.

Vargem Fria 0

Vila Rica 40/100mil hab.

Vista Alegre 28/100mil hab.

Cavaleiro

2

21/100mil hab.

Dois Carneiros 15/100mil hab.

Sucupira 27/100mil hab.

Zumbi Do Pacheco 7/100mil hab.

Curado 3 19/100mil hab.

Marcos Freire
4

29/100mil hab.

Muribeca 34/100mil hab.

Comportas

5

105/100mil hab.

Cajueiro Seco 27/100mil hab.

Prazeres 56/100mil hab.

Piedade

6

28/100mil hab.

Candeias 15/100mil hab.

Barra de Jangada 22/100mil hab.

Jardim Jordao
7

37/100mil hab.

Guararapes 5/100mil hab.

Tabela 1: Coeficiente de detecção de casos novos de Hanseníase do município de Jaboatão 
dos Guararapes, PE. Brasil, 2017.

Fonte: SINAN/PCH/SEVS/PE.
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4 |  DISCUSSÃO
Jaboatão dos Guararapes é uma cidade que deve investir em estratégias para o 

controle da Hanseníase, uma vez que, 38% dos bairros apresentam números elevados da 
doença. Intensificando as ações de educação em saúde e nas buscas ativa dos contatos 
intradomiciliares, principalmente nos bairros identificados como hiperendêmicos e Muito 
altos.

A regional 1 possui o maior número de bairros, entre eles três são hiperendêmicos 
(Muribequinha, Socorro e Vila Rica). Esta regional apresenta aspectos interioranos e 
comércio, compreende a maior área do município (JABOATÃO DOS GUARARAPES, 2010). 
A densidade populacional entre as regionais é distinta, possuem características intrínsecas 
próprias, com problemas de saúde inerentes a sua dinâmica territorial devido a atividades 
sociais, econômicas e ambientais.

A descentralização das ações de controle da Hanseníase (ACH) no Brasil, 
foi realizada pela Estratégia Saúde da Família com início em 1998 e representou uma 
importante diretriz, adotada pelo Programa Nacional de Controle da Hanseníase, para a 
diminuição da carga da doença e quebra da cadeia de transmissão na população (SOUZA, 
VANDERLEI, FRIAS, 2017). O município apresenta cobertura de Atenção Básica de 55,61%, 
considerando a ESF com cobertura de 50% (DUARTE, FALCÃO, BELTRÃO, 2017).

Nessa ótica de descentralização vislumbra-se dois aspectos: o primeiro é que o 
município estar detectando mais casos que estavam ocultos nos sistemas de sistemas 
de saúde e o segundo estar curando os doentes e não estar interrompendo a cadeia de 
transmissão.

Para combater esta dinâmica de transmissão da doença, o município deverá reforçar 
as investigações dos casos comunicantes com exames dermatoneurológico para todos 
registrados. Para diagnóstico e tratamento precoce, evitando a evolução da doença para 
sua forma crônica e desenvolvimento de incapacidades funcionais (JESUS et al 2019). 

O georreferenciamento foi incorporado como ferramenta de visualização dos eventos 
de saúde em mapa temático. Nesta pesquisa auxiliou na compreensão da ocupação do 
agravo no espaço principalmente urbano, potencializando os sistemas de informação 
convencional.

Algumas limitações são a ausência de bases populacionais atualizadas disponíveis 
por meio dos censos, o último foi em 2010. Nesta pesquisa foi utilizada o nome dos bairros 
oficiais disponíveis na base cartográfica.

5 |  CONCLUSÃO
O município presenta áreas de prioridades de controle da doença, totalizando 

15 bairros, a ferramenta de geoprocessamento auxiliou para melhor visualização dos 
dados do sistema de informação do agravo. Assim, oportuniza os serviços e profissionais 
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de saúde desses locais para intensificar o diagnóstico precoce, avaliação dos contatos 
intradomiciliares, finalizando com o controle da Hanseníase local como meta ser atingida 
no Estado e no Brasil.
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